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A ~DU.CC49ÃO PR - ESCOLAR 

INTRODUÇÃO 

Constituindo a educação do pré-escolar um dos 
aspectos de grande importância do trabalho educativo em Parques In - -fantis, êste Boletim se propôs divulgar, algumas contribuiçoes Sô-
bre educação dessas crianças,a fim de que as nossas educadoras jar -dineiras possam meditar mais a8bre as suas funçoes, sentir os seus 
educandos e a sua missão. 

Nês'be número inserimos um resumo do capítulO . -sôbre a Educação do pré-eccola.r, retirado do livro "Educaçao para 
Democracia" de AnísiO Teixeira. Este educador, que dispe);1sa adjet!, 
vos, nos concita, nêsse capítulo, a realizar llm trabalho, com base 
em ideais elevados, àedicação extremada, além da fOlmação profis -
sional especializada. 

O'presente resumo foi elaborada pela Profess~ 
ra Nilda Panico, de Ed. 101. 

MARIA IGNEZ LONGHIN 
Conselheira de Higiene Mental 

. . . . . . . . , 
o autor, pa primeira parte do seu trabalho,faz 

considerações filos6ficas sôbre a maneira de se encarar a vida em 
nosso tempo: de um lado o cetiBiamo, o descontentamento; de outro,a 
persistênCia oa esfôr~o iniciado e a consciência do progresso gra -
dual mas ininterrupto. Fala dos primeiros esforços da ciência na r~ - - -soluçao de problemas, esforços entao insuficientes masnao errados. 

Na segunda parte faz um ligeiro hist6rico da 
educação, da maneira como é considerada pelos céticos, ignorantes, 
ou ainda pelos comodistas, interessados em nada alterar. Isto por -
que a educação ao resolver seus problema,s, cria outros às vêzes mais 
complexos e de mais difícil solução. A educação, depois do apareci­
mento da ciência experimental, tornou-se, uma fôrça modificadora, o­
brigando as demais fôrças aociais a se reconstruirem l)ara halmonia -do novo estado de cousas. Dai surge a impressao de que a ordem e a 
estrutura da sociedade está sendo subvertida e faz com que a educa­
ção pareça contradit6ria. 

Na terceira parte temos o problema da infância 
encarado objetivamente 1)elo autor. Dentro dO seu ponto de vista, é 
ela um dos grandes problemas dos nossos tempos orientar a crian­
ça tornando-a· apta a participar e aervir a complexa e difícil civi­
lização atual. 

As revelações que nos trouxeram a psicologia in -fantil, a higiene mental e a psicanálise, fez que a atenção dos es .. 
tudiosos se focalizasse no problema da criança pré-escolar, até en--tao o mais descurado e nem porisso o menos complexo, ~ada a impor -
tância do desenvolvimento da criança até os seis anos, o qual cons­
titui base para o futuro ajustamento mental e social do indivíduo 
quando adulto. 

A situação é mais grave uma vez que há grande 
falta de instituições especializadas destinadas a oferecer ao pré­
escolar a assistência necessária, ficando êle entregue exclusiva -
mente aos cuidados da família que, nem sempre, está pre~arada para 
educá-lo satisfatoriamente, 



• 

• • 

' .. ,.. . Torn(j.-se nec~ssário e indispensável pr.epa!'aro8 
pais. no campo educacional f a· fim de' que possem constan'Gemente acomp~ 
ilhara. criança. no seu desenvolvimento tísico, menta::' .. ' eso'Cial, ainda 
que is.to não 'seja problem fácil e de pronta ;3011;.ção, .; 

. i • Na parte seguinte o autor, teni'.o em vista tOdas 
estas dific\lldades já oi tadas, mostraa'necessidaiie imperiosa da 8.6-

.. sociação entre o 'm6dico e o educador, ou melhor, o entrosamento . ,da 
h;i;giene e da educação. E surge uma completa alteração dos pontos. de 
vista e dos m6todos de investigação,.aproximando os .camposde.ação do 

, -. \ ' 

pediatra, do psicólogo e do educado .. ',' . .... . .. 
As considerações sô'.:Jrea.s:btaação da primeira i!,?; 

fância e da. infâ.ncia· pré-escolar vêm li segUir: . como eduGar uV'a crian . -'-'- .. ~ .. - ,.., ,..,' - - ,- ,-

ça, a'colaboraç!l0 dos )ais, a correçaode dispQsiçoes, atitudes e~ 
bi tos, cousas que se devem fazer na fase pré~·escolar e q)le são os a­
licerces da disciplina fundamental de.tôda a existência, . . 

. Fil 1 R.n'·1 o. em 2'lered i tar:! ed.áde e a :l:t,;:::luência • • 
.~, . ' .. "~"'-

meio, valoriza ambos na açao e1~ca"ava, ressa.Lt9.1'laO o. concurso 
cO;diç3es do meio. . '. . . 

das 

. Somente dE':;,Joia de longo eproftuÍ.do estudo de iW?l 
. . *a 

·tos indj nduos, de observações longa.s 8 penosa;], poderemos ela.borar. 
noç3es obj",tivas dig!1as de on:lfj"':cr;'1" E (J.u"lm melhor qlle os pais, de •. 
vidamente or~: __ -"-''''Ci. 1)arn nos forns.: ~,. '1T\ C'1mno maior de observacão? 

•• • 
B desta oolabc:'ação da. faníl 1a,6. que poderemos 

diagnosticar os desvios ào D.jus'tacnento e integràçãoem todosos as­
pectos sociaisementai.s. 

A ú:.-t:i 1l1J3. parte dest'e capitulo merece ser tr,3J:'.s-·· 
. N . 

cr.i ta por Sltas impcirtante8 ccncll:ulOes, 
I 

~, fi. _.C '1.-0 C 
, , 

"O. proble:n.a da. c::-iança pré .. éscc,lar é; pois, um 
p'roblema de pais e mães, éom a assistllncia. desvela.da e permanente de 
médicos e eáucadoras. ' 

cam; ::mha pela salvaç?o de vidas in •. 
• • 

• 

. Ao lado da 
fantis, com que.se in:"ciou o JTlc-'l.l'l1ento pela cri.ança, no Brasil,ao:0:, 
do das campanhAs de P"(,_.' s'1 C 

• •• na, com que pro3segl..:.iu o mO'liIllento ,fa-. 
ça:mos agora a CIJ.m::'<tnha pela educação pr&-"Bcolar~ orientando e' di r:~­
gindo os pa.is no seu mais longo', mais exclusivo e maj.s laborioso (',e­
ver: .assistire· cuié":ar do crescimento físico. mental e social (;a c:,:-1 
ança, antes que ela chegue à escola, 

Não se 3.:':'gu.mc. .. ·.: r:om a possibilidade de fazer a 
escola descer até os mais tenros anos .da infância. Isso não será pa··· 
ra tão cedo (l) S0"'; _ ~,lilo entre nós. O. problelõ''l. da educação escola.r 

N . 

poe ta:1.s exi§,:';:1cias ,de r~:,!l~.-3:}'s e de p.~:.Qf"H3.l:; 1.u",e não ;-c-ô.e::e:r..c·s 4l.J.ml.d. 
cionar muito mais do que os atCJ.iscinco anc", que em bre'le não clie: 

N 

garao.para todos, .- ~ 

A.ss::i.m qUG os }}udermo s prolongar, 
lo cada vez mais para frente., ~ não para 03 primeir0s 
tarefa 6 maia difícil e àe resultados menos seguros. 

deveremos faz§ -anos, quartdo a 

Bem certo, em a;"E;1l.IlG cabOS', as co:t).diç3es sociais'. 
podem.,obrigar-nos a provar 9,- e(1""'10:'30 desde muito cedo, devido aotr~­
balho fora de casa, da fa.rn{lia, ou a sua ext:::-ema pobreza. Mas 's6 de " 

• •• 
vemos éuidár d~ate ponto quando tais si tu.ações fo~~a.r.: rc,8.lmente irre-
mediáveis, e, ne32Ç.,3 ca::::os, montar as éscolas, não ?6 materialmente t' 
mas com os de'lidos rec.11reosintslectuais e tecniqos, ccm pessoal es- ' 
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pecializado e animado de vei'dadeiro espírito cientifico para as in-
vestigações e pesquisas. I 

As escolas infantis ou maternais ~evem-se cons -tituir em verdadeiras ~scolasexperimentais e não em casas, como a1 
gumas que por ai vemos, em que se acumulam delicados. mas promiscuas 
reba.riJ:los de crianças desatendH!as do carinho materno, como qualquer . 
outro desvêlo mais inteligente. " 

Os pr6prios· jardina de infânci~ . 6 doce e p,2. . 
. étioo.Froebel . vicejam por ai como escolas co~uns, preferidas,por . 

vêzes,pelos professores, porque são mais benignas ou inexistentes 
as verificações do seu provei to.. . 

. Estas escolas/ara nos auxiliarem, realmente, 
no estudo do comportawmto infanti e das suas primeiras fases· de 
desenvolvimento, deviam ser integralmente transforme.das. E q:lero 
crer que a sua maicr contribuição, no momento, não é a de educarpr! 
escolares. Não sabemos, forço.sc ~ confessar, como educá .• los, e dev~ 
mos ter dúvidas· bem sérias quanto ao resultado das educações . que, 
lhes.temos dado. A maior contribuição das escolas para a prirn8irs '" 
se~da infância é a de peJ~itira fórmação de uma atitude experi -
men"bal para. com a cric.nça e, por êsse meio, o s\3u eshtdo e o seu c,2. 
nhecimento. . 

, . Alguém já sug.:riuque seria arri.C!I'l:cdoou des -
","'",1 .. m procede' :'"W\ a infância., que terie qualquer seme -respeitosf\ 

lhança com asc:~~"'; <\0 ,;r", lar'-""" ··'<rios. . ; 
Apaziguemos e8''''', ."_ .. :o";aY._~",,,,. Os métodos mal.s~ 

recomendados para o estudo da infância não são, C0l110 j{; :'\;<>sàm"",OS 
do laborat6rio, mas da simplas.obE'ervação sistemati"'''c1a nos pr6prio.: 
meio~ naturais em que ela vive. 

.. . Dai consideral'lD.OS o bom lar o m~lhorlocal pa-
ra 9. estudo da criança'pré-esDolar e quanto à escola, para ela, se 
vier, . o primeiro cu:j.dado de instalação é, o de torná.-la tão seme,lha:l 
te, ql.lanto .possivel, ao lar e tão. dotada, quanto possivel dos recU!:. 
·sos natura:i.-s para a vida. il)fantil. 

. ' Assim, ninguém deve estremecer. diante da pala ... 
vra. ,experimental, E!n eQ.ucação, ·signi.f'j~qmo3 com ela, :Fão sõmente,a~ 
sência de preconceito$, observação mais conscie",.,j,osa,teJ;!lor mais C!! 
clarecido de intervir, menor segurança no saber do adulto, e mai" . 
respe:j.to e mais amor e"maia intelig~ncia, diante da 9riança, que 8 
ainda, \lma grannl'> óll'>~"'":''h,:~~ ri,., I a, mais do que t8da.s, a criança de 
menos de seis anos. . . 

Não se estranhe, pois, que neste capitulo, na­
da mais tenha feito do que. trazer ou repetir algumas sugestões para 

• 
que ela possa ser estudada ••• 

E!n moia às atordoantes impressões 40 momento em 
que vivemos, sempre me·trouxeram à inteligGnc1ae ao coração um cer. 
to ot1m.1smoas reflexõ~a sabre o estudo nascente das ciências fund~ . 
me~tais da vida humana, por isso que elas me faze~ antever os melhe 
ramentos.que os seus progressos de certo nos trarao. E el)quanto mui -tos retiram dai os motivos de sua melancolia, eu comparo, ainda uma 
vez, os trinta e poucos anos do nosso século com as vinte séculos , 
que o.ant~ceàp.ram, e saio desta comparação fortalecido em minha espe -rança. 

sencialmente 
Quase n",;" f'izemos, até hoje, para melhorar es­

vantàjQsm~c, ... "e a exj st::ncia, por isso que os mesmos. 
• 
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, -males e alguns outros novos estao conoscoi mas, ainda assim, pouco 

vale o que andamos, como é largo e imenso o horizonte que ee desco!. 
tina de cima d~sse milimetros dersal progresso conseguido I ' 

As iniciativas e realizações já levadas a efei 
to; confiI,nam, -de modo Çloncreto, a impressão dessa minúscula eleva: 
ção conseguida. :t pouco, mas já nos permite ver muito longe. Os ho­
mens que daqui vejo estão a bendizer os que velaram e-cuidaram pela 
infância segura, harmoniosa e feliz, que puderam ter ••• 

• 

de da criança 
nidade. 

•• ,0000000 ••• 

• 

AJUDE O SEU FILHO 
• 

A familia 
deve representar 

Palestra realizada no dia 17 de 
Julho, no P.I. Princesa Isabel. 

-como'base da formaçao da,personalid~ 
um ambiente de segurança, amor e di~ 

-_ A c~'iança em seu meio recebe proteçao sob duas 
formas: o amor e a disciplina. O amor é um sentimento Illuito vivo,na 
criatiça'para com os pais, encontrando nele todo o apôio moral e ma 
terial. :ttlJDa defesa-contra todos os perigos. A disc:j.plina a que ~ 
subme,tida ~ variável, Ailoio.-se nas regras de higiene, -hábi tos de d,!! 
senvolvimento fisico, sçgundo a benevolência doa pais, Quando a di.ê, 
ciplina é bem orientada, a criança sente que temneces8idade.dela e 
reconhece a sua utilid~de. Ao contrário disso, quando Illal aplicada, 
s6 pode trazer graves ~rejuizos. 

, O ~)rimeiro passo' para a boa orientação é, sem 
! dú.vid~, o conhecimento Uél criança. Ela não é um adulto em tamanho~. 

queno, mas sim um organisr.lo em desenvolvimento. 
A maioria dos pais, não compreendendo esta ver 

dade e tendo a intenç~o de educá-la, exigem o que muitas vêzes é de 
N -mais para a sua idade. A melhClt' forma de conhecê-la é n observaçao, 

mas a observação desapaixonada, não procurando converter os filhos 
no que se deseja que êles sejam, a ponto de lhes prejudicar a perso 

N •• 

nalidade. Deixem de lado as reprovaçoes e ordens autoritárias, sub~ 
tituindo-as pela observaçEío impessoal, 'como se fossem filhos de ou-
tra possoa, -, N N 

Nesta observaçao poderao ver as qualidades, os • 

defeitos e ainda mais as vocações de seus filhos. 
O jôgo é uma das atividades que l;pais demonstram 

a personalidade, inclinações e capacidades da crianga, mostrando a 
sua natureza real. "Ai se sal:j.entam, diz Delgado de Carvalho, os 
seus :ímpetos, seus propósitos, sua generosidade ou'seu egoismo, sua 
meiguice ou agressividade". 

. Também os pais devem conversar e ouv,ir seus fá:. 
lhos. () melhor momento para se conseguir boa comunicab1"lidade va'­
ria. Se o jantar ou o caf6 da manhã oonstituem momentos de tl'anqui-

, 



-201- " 
- • , 

l'idoade devem' ser aproveitadcs.-Muitos acham que a hora d~ deitar é 
mais pr6pria para confidôncias, De uma ou de outra forma, devemos co - -nhecer as esperanças e fantasias que brotam no coraçao das crianças. 

, Mui tas vêzes a vinda de um novo irmãD traz 
transtoI'nosna psiqÜê da outra criança. Isto deve ser compensado oom 
muito carinho, devendo ter cuidado para não tornar a crianç~ mimada. 
A oriança cheia de vontades sofre e faz que os outros sofram também. 

o Não 'devemos desesperar se aos dois anos, uma ar:!:, 
ança arranca o brinquedo de seu companheiro; se aos quatro conta h!;§. 
t6rias incr:íveiso O conhecimento psicologista Arno1 Gesell diz: 'I'se 
oompreendermos que nãó li anormal e sim natural que Wlla criança de 
quatro anos conte h:lst6rj.as fantásticas, não a castigaremos por me!!, 
tir". 

~ natural que aos seis anos ela se torne repe!!, 
tinamente agressiva em· palavras e atos, com imp~lsos contradit6rios 
de violência e afeição. Os quatro e cinco anos são a idaãe dos por-
gues (?) túdo ela quer saber, ';udo é novo e diferente. Ela quer 
uma e:/,Cplicação que a satisfaça. Tenha paciência, não a deixe sem l'e!!. 

'posta, Dê-lhe um esclarecimento verdadeiro, mas que não a choque. 

• 

QuandO apl.~!)r'::""'!i.os que uma criança de 7 ou 8 
anos tem apenas um vago c0nr.p.ito de propriedade, não nos desespera­
rem.os por vê-la rOlJbar e sim expliear .. lhe-emos ~ue aquilo não á de­
la. Aproveitemos êsse deE,ejo de posse para fazer cor,l que tenha cui­
dado oom o que é seu, ~ a oportunidade para lhe incutir hábitos de -orç.em e organizaçao. Et),,;,l1 o

"''' -lhe a arrumar a ~~~ cama, o se~ quar-, 
to,guardar a sua roupa, os .s.eu,§. brj.nquedos, . 

• Antes dos 9 e 10 anos dificilmente a criança 
tem noção de hora; é prcciso tolerar os seus atrazos. O interêsseen -tre 7 e 12 anos tem um 86 sentidc: conhecer co~sas novas, surpreen-
der sons ou movimentos; isto 6, a criança tem clJ.l'ios:!.dt?d'e sôbre 'tu­
do que a rodeia. 

, o O que há naquele pacote? E naquela gaveta? 
Qual o barulho de um pau batendo num poste? B na mesa da sala? Qual 
o movimento de uma roda? De UJll bal<mço? , 

Natul'almente, o menino e a menina, ,levam a cu-
riosidade para campos diferentcs! mas o sentido IS um s6, ' 

~ preciso scr tolerante e paciente. O carinho 
é talvez o maior elemonto educativo, Esse carinho deve ser demona -
trado abertamente, de Jüodo CJ.ue ela se sinta importante c querida. 

. Nunca faça de se~ filho UJll meio de desabafar as 
stlas amarguraI'!. Pense antes de ca,,<; U g~".J.o,' s6 assim ajudará seu- fi-

o 

lho a ter uma pe:-,",,,,,,,,14,'~C1~ .. ,,,1,, a ser u.m adulto independente • 

, 

tis, 

, 

• 
, 

MJilinDA TH8REZJNHA VIEIRA PIEROTTI 
Educadol'B do PoI. Princesa Isabel,-

o 

•• oocoOooo ooc 

• 
HIGIENE MENTAL 

ESTUDO E O!1:tENiXçÃO--DÊUM JA,SO DE AGR'P'~~.LVlnADE 
INFANTIL EM PARQUE IluAh.uL • 

RQcobcmos recentemente, de um dos Parques Infan -a seguintf' 
o 



; 

, 

• 

• 

II,' , "Sábado, às 13 horas mai~ ou menos, doia parque§. 
nos estavrun brigando e a Educadora Jardineira separou--o~ 

~ 

pondo-os de castigo sentados num banco do gclao. 
o Um dôles, o parque ano A, não concordando com 

casti ... o, em gritos altos disse à Educadora os mais pesa -
, , ~ f d dos desaforos e tentou agred~-lar so nao o ' az~n o por 

ter sido por mim segurado. Assim mesmo disse que,a esper§. 
ria na rua e lhe quebraria a cabeça com pedradas, não re~ 
peitando seu estado de gestante (Último mes), 

QU[~ndo a mãe veio buscá-lo, ULl pouco mais tarde, 
êle lhe contou que a Educadora o tinha arranhado, o que é 
uma mentira pois o fato foi presenciado por todos os fun­
cionários do Parque Infantil e mais quatro estagiárias, 

A m.ãe que é uma senhora sem nenhwna educação ,faL 
tirar satisfação com a. Educadora, dizendo-lhe também os 
mais pesados in:;::ultcs, entre os quais,que lhe tiraria o 
filho pelE'. boca, não respeitando as crianças pres(mtes,nen 
os funcionnrios. Tenho a certeza que ela instiga o filho o 

Diante dElste, fato tão grave, pe;]o-lhe a elimill§:. -çao do mesmo pnrqueano. • , 

ao., Ed. responsável pelo per:(()do" 

Diante de tal fato a diretora da Unidade acres= 
centa o seguinte pedido • 

• 

, 

"Peço-lhe tomar conhecimento do fato ocorrido 
. 

por ser de muita gr'",vic'lr>r1 p, Inqueri as Educadoras presen-
tas na ocasião e tôdas são un~nimes ao afirn~r o relatado 
anexo. Não 6 o primeiro caso de inrl.isctplina desse parque' .. -
ano e mui to l:1enOS 6 tanbém o primeiro de invanão do Par -
que pela mãe que 9fende mesmo tôdas as Educadoras, como já 
presenciei. Alins, ela já havia sido advertida sôb~e o f~. 
to, mas não touou conhecimento. Jt:.lgo q,ue a' eliminação d1Js ,-
se menino é necessária além da advertÔncia e proibição de 
entrada no Parque Infantil da mãe para evitar quebra c.o 
disciplina e novos insultos, pois tem te.mbóm uma filha T!:~ 
triculada no Parque. ' , 

aa. Diretora do Parque InfantiJ.". 

Caril tais elementos recebemos de'terrünação para 
estudar o caso e oferccer ns sugestões que coubessem. 

A l)rimeira. COU8a a fazer era saber porque as cri ... 
anças brigavam, dado que n~o estava contido na queixe. i s~gundo, se 
em função da causa, o c:,stigo havia sido justo e "terceiro, conhecer a' 
personalidade do educ['.nc1o, o.crescida dos fatores fal'lilir\res qua atu[U 
na determinação da condu-Gé'. infantil, 

". SoubeDos que as criançc:s brigr,v8,1ll l,or causa de 
um, lapis que não perteneic a nenhluaa delas, pois fôrn achado no cam­
po. Em vista disso amolhol' solução, eviàentemente, nuo sern o casti -go, mas a si tu.ação racionall)lente 'resol vida de dar. o .10.1,i s ao devido 
dono, e não encontro.do ôste, o que pa~ecia provável, o lo.pis seria 
doado, pelos briguentosà Unidade, 

Ao terceiro elemento, a personalidade da cri~-
'. 9& e s~usantecedentcs sociais, fomos infol'IIIados tratar-se de crian- .. 

. ~,,_ ,_,"' __ , ~,,/~_~ '--'--i:"~-;' ':~,.o'_,_,,:_ - _' ,-,._ .. _ ' __ ",.' ',_ 
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, 
• ça excessivamente agrJssi V~i : instúvel t cosii:L:.'leda poLo su:por·"prote.~ 

'ção materna (a qualjulgc.mos aponas apac0:1':;C) i <ilm f'Jilb:i,c.l1tg familiar 
de extrema agreBsividade c.os eloTIlor!tca cxtfll":lC:S: vizhlhcs, educádo= 
res, etc. Parece no, Cc.so tratar<>se de fa:!lilj a ::n,sogur~, quo tenta,cC!ll 

fa . i N d f' . , . . .' T'~ d·' . es rço e J.mpo-s çao, o ~n~r~ suu. J~u.g[!.:r no 06:~.O scc ..... a~t,.;, ..I..m.pC.3 agre ~~ - ' do, com medo de perder SUf'. pos1çao" A ox·ia."lça, evic.entemente t prod.u..;. 
to dêste ambiente, reage dn Llesma. fc,:;:ma, Depois de disoutir com os 
educadores da Unidade "a ngressi vidnde infantil, oaus:?s. ·tratamento 
e prevenção", como o fe.rol~os logo abaixo f não fomos favornvois 1l e7.~. 
m1nação da criança e monos ainda à prcib:ção de entradn da mãe na U~ 
nidade, de voz que o intoroâmbio C0m a família 6 fator decisivo para 
se conhecer melhor a crinnça, e ajv.1á-la a vence::' os obstáculos à, S'L 

adaptação na sociedade. O, fatc da mãe ter expC;'ltanelll..'<':loto r'etirado e 
criança, deve apenas SOl' aooi te, sem lmpaàir :) rotôrnc do od'.lcémdo, 
compreendendo a a.ti tude hOfltil da mãe g ,'J a s",1;e qlW n"cc1ssi ta c.:> p2.r: .' -que, mas assim o faz pare host·:,:i.~,ze.X', agredi::: é:3 Ed'J.ced:ras, àquel<,s 
que ela. sente numa posiçno super:t ,)J.'" 

" -A fiLl do. qvJ~ se. pr:'S.S3 re'7-:J.ho~ ~nt(;~:lder' ~ p:-:ese:-:.---
te caso, e muitos outrcs de ag:eSB::,,\::..c.u,clR' infantiJ. 9 PClSS8.1-'e:nos 3. es-
tudar diversos aspeotcs d·c:;so. ,:,:",,': -I'&3-:;a9u'), • 

na, por ser esta 
sa manifestação. 

a~ui a escol~ fr~~d~a~ 
ofer.: ~,z, ['..0 est'u.d.o d2S~ 

A ac:;ressão él:-ma expresBg;') do instinto agrc:ssi~ 
vo ou tendôncia. à lute? prgscnte em todos n6s, Em sua me.nifestação ' 
nOl'mal, socialmente,acoita, 6 ôle a fôrça <lue nos leva a lutar peLas 
c~usas que_queremos, a to!.' êxito nos emproenõim",~tQS dificQ,\r:J, 2. 'rer;, 
oer si tuaçoes. Mas, o. e.C;1'8ssi v:Uid':e oon'0ra tL:c.l.' o todos tn:Hscr·j,m1~la 
damente, é uma psrturbecçiio do. adaptação social, -

Normalmente~ ela aparece na crif\!lça e tem sua 
expressão .bemdefinida já aos três anos quando a criança. começa a a­
gredir, destruir e fazer oposição. :€ a fase dos "não qUÇlro". 

Na forma de pertu.;rbação"dqsajusto, má orienta­
ção da tendência agressi vc., v=os encontrar ()~'5 anças cuja ati tui5.e OC!lS .', 
titui um forte desojo do alllolaJ~; P9!"~1l'."1>",2', aniquilar e de st:'ui!' , és 
vêzes acompanhado', desentilllonto à'3 6dio o Ed~e estado crônico da a,,, 
gressividade de a 1 gumas crianças, mais o gaste de encrgia, impede-1.bss 
o 3xito em tarefas escolares, em seusdiver-timentcs, apesar de 1'088U:1:. 

remi muitas vêzes, condições intelectuais e habilidades inatas para 
tal. 

Este tipo de, conduta. cong ~~j. tn,:l.. UJilll. forma exacer -bada e prolongad,a doso.taques de ira cC:::'J!lS !la vida do qúalqu.cr ol'i~' , 

anç-a. ou adulto. Es~ús cr~.anç3s ':"'3aj"scadas se eonduzem continua "6 

ininterruptamente, como se con€~uz e-.rentualmnnte a criança normaL ":"'':1. 
do encolerizada ou contr-arinda o . " 

A 8.°",. "'.,~ "'; ""de 4 nfav ~" exp14 ""d., po'r ps'c~lo". . b-" ... 1_ -. 'F ~ '_. ... .l.J. \' _" .!... P .J.. ..... (,.-\o ~~ .J.. _ 

gos e psicanalistas, npnrúce nas ~"g;'-;',~i.,'s si '~Jé\çõüs: 

, 

- quando Ulua certa pessoa. ou situação ex.!!,."'" a criança a 
uma expüriôncia que lhe 6 inS6.~iI'lL.~6rja, c.,'·"g..:c:.dável 
ou perigosa; _ 

- quando a crio,.nça se defrou ta com um peri CO roal (ex: l,m 
animal bravo r um agressor: ou agride ou foge); , 

- quando so vê privada de uma COEsa qU8 deseja: sua ira en -
• 

• 



• 
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• 

tão se dirige ao objeto ou pessoa, autores da privaçã~ 

Estros S20 as manifestações normc,is do agressivi -dade, como formas de dofcsa o de oonquista. Mas, nos casos de desa-
justamentos foram encontre.dos outros fatores coadjuv2.ndo P..S si tuaçõos 
acima: 

• 

- havia 'sOj;1i,ro falta do carinho por parte des pais, seja 
filho, por rüorte ou ab8.!l 
eneontrou [unor e compre-

--porque nno f',mnvnm realmente o 
dono: enfim, n. oriança nunoa 

N 

ensao no lar; . 
- eram crinnçf\S cujos pais exigiam que preOOOeTllCnte . se 

defendessem da vida, sem lhes dar ap8io e segurança: a 
falta de apôie afetivo e meios raoiona+s levou estas. 
crianças f'. utilizarem, para sua defesn., UJlla f8rça pri­
mária, o. nGrossividade; 

- estas.orir.nças sofreram privações, quase dosdo o nasc! 
mentOl . 

N N 

1 - nno oram filhos desojados, as ronos tentaram 
o nb8rto em vão; 

N 

2 - tiveram reduzida ou nenhwila amrunontaçao ma-
torn['~; 

3 - os hnbitos higiênicos (00ntr8le do esfino­
ters) foram-lhes exigido proooce e rigoro­
sr.monte; -4 _. nno foram apoiados no ensaio· dos primeiros 
P"S[)OS, sentiram fome e frio. 

Hossos oasos estudados,quant0 mais intensas e 
N 

permanentes as frustraçoos, mr1.ior a ngressividade. Portanto, a rea -
ção agressiva er8niea.constitui wn estndo er8nieo de privação a sa -
tisfações instintivas. 

Ao se considerar o ~ratament~ para êstes tipos -
de conduta 6 mais import:'.nto ainda quo cuide da prevenção dás rea -

N 

çoos agressivas. 

que as amem 
lar as suas 

Estno c1'i=ças devem ser colocadas com adultos 
realmente e sej 8.m capazes, por meio dêsto mnor, .. eontro-

N • reaçoes abTesskvas. 

modifieom a 
agudos. 

A inte~'nação s6 se reeomenda quancl0 os pais não 
sua atitude pc-.rr. com a criança, mesmo assim s6 em casos 

, 

Quq.lquer emprêgo de uma fôrça maior contra os !! 
tos agressivos é danoso, principalmente os castigos severos. t preci -so primeiro saber a cal4sa da agressividade para depois combatê-la,san 
o que nada se consegue. . 

. No J!['.rque Infantil, são consider2dns psicoterá-
• • 

pkcas, pora os casos cc;ressivos,as seguintes atividades: 

- jogoS e COlillJotições, enfim; tôdas as cti virilades despor­
tivas e outras que exijam grande atividade.1 

MARIA IGNEZ LONGHIN • 

Conselheira de HiGiene MentaJ.~-

••• 0000000., •• 
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APROVEITA~l:cNTO DE MATERIAL USADO 

'" ___ ... , 2 

I • 

. -são in~eras as oportunidades quo o material a-
parentemente inútil nos oferece. Eé interessante notar como se mul­
tiplicam as idéias de aprovedtamento, em contacto com o cotidiano. 

. Torna-se mesmo um jôgo, em que cnda um se empo;h 
ga, o procura aprosentC'-r a melhor, idéia. t o que vem acontecendo com 

. ~ 

os educandos sob nossc oriontaçao. . 
, Dosdo que começámos essa ativiãade é um nunca 

mais acabar. E isso porque o aproveitamento de material usado, além 
da atividade manual que proporciona', faz a oriança sontir, na maio­
ria dos oasos, que o seu trabalho tem aproveitamento imediato. Ela 
sente que está fazendv alCUllm cousa de útil; que está vivendo uma, si 
tnação, como o adulto. E assim vai adquirindo gôsto pelo trabalho, 

Entre as inúmeras oportunidades que sugere o a­
provei tamento de matGrirÜ usado, destaca-se o ap;roveitr.rü0nto de la " 
tas. 

A idéia inicial foi a de pintar o ~nfeitar uma 
lata, que serviria para Guardar ingredientes de cozinha. E cssim mU6 
tas latas passaram pelo pincol dos parqueanos, 

. ~ magJ.l'l.açao 
, pIos: 

Depois' apareceram trabalhos q,uo já I!lOst!'aV~lm i­
e ma.ior hr..bilidc.do manual, dos educandos. Eis dois exem ' 

, 

toma-se uma lata de , 
aes-Sa lOOne t ei r€LV.C'}'.!'l .. t anq ue.: 

sas de 1 quilo, ' 
--·'r·-'- .. ·." • 

• 

-

nas, de p6-

e co10car 
tá-la, 

Basta 
to.mbem 

• 

• 

..... '.- ......... - .. 

, 
• 

• 

Corla-so pelo r0nl1; 1 h"l1·· • 

. levc.nta.-se essa pnrte, fazendo Wl; 

furo no seu oentro. O fundo tam -. . 

bém é furado em vários J ugaros pa-· 
ra o ,escoamento da águc.. ' 

Pinta-se tôdn a lata, Co­
loca-se uma decalco~~nic. na parte 
que foi levantada,pelo lado de.den 
tro, a fi~.de sorvir do enfeite. -

, E ostti pron'i;n 8. sabonete.i •. 
ra, 

-.C:u.0.r_gaJ?!'.J2Q.: sao feitas com lntinl">..o.s p0<lue _ 
, por exemplo, ou vcci;ra quolql1"-r, monor so poa",j",:,'l, 
tir8.r o sou fundo, pil, tá-la 
\lI'cD. doc:ücoma.nia para enfei 

. -
• 

. , 

, . ImÍJnoros ol"!.tros trabnlhos vão apa -recendo. Nota-se quo os próprios p8.rqueanos -vao se tornando mais eZigentes, seleoionando as suas próprias idéias, 
Isto porque o aprovoi-cr,l,y:uto. de material usado leve-os a uma ati vj d.a· 
de assás interessante, que nilo deve ser desprozada ]2elns Educado:>:'as7' 

• 
• 

'u, 

• 

LUCY GARCIA SALGADO 
, Educadora do P.I. Bom Retiro.-

• • • 0000'000 ••• 

, 
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MATERIAL DIDÁTICO 
___ 7 • ,,' __ 

A PROCLAJlIAÇIO DA REPt1BLICA " 
- , . PÔrez Juninr " -' 

Somos livres, iguais,fitialmente~ -Do progresso ao sublim9 clerao 
Surge a Pátria festiva, ridente, 
Desfraldando G seu novo pendão. ' 

Nosso solo as grandezas que enoer -ra, 
, 

-Sao tamanhas, que -n luz da Razao -Nao podia deixar nesta. terra . Liberdcde, eis a luz que nos guia: 
Astro imenso e risonho a fulgt~; 
Vibra em tudo sonora alegria." 
Vai, enfim, o Brasilpror,redir, 

N 

De implantar tao -soberba Uniao. 
, 

Somos livres quais livres se,;.acendem 
Pelo espaço milhares de s6is" 

Igualdade, eis a nossa divisa, 
Por quem temos de sempre lu­

tar; 
Nada mais nossa pátria preci~ 

sa: , E se azulam os céus e resplendem 
Neste. pátria. gigante de hor6ia. enfim, o Brasil prospe­

rar! 

l' .AHA O DIA DA BANDEIRA 
•• ," .... _' .... _.... r"'" 0 ___ -'--.,' __ ,,' _ 

A BANDEIRA DO BRASI~ 

Nas tuascôres gracioscs, 
Meu estandarte gentil, 

,Leio as páginas graJldiosns 
,~" 'DQ majestoso Brasil. 

• 

A verde, que bem exprime 
As florestas colossais, 
Dá-me a esperança sublime ' 
De seres grande ainda mais. 

A scarela bem retrata , , ' 

, 
,,- -

A esfera azul simboliza 
Nosses céus, nossos oceanos" 
E tem no centro a. divisa 
De conceitos soboranos. 

. 

Os pontilhos engastndos 
Na esfera, de côr tão pura, 
Lembram 08 nossos Estados: 
Celeiros,bons do fartura, 

E o teu vulto venernndo, O nosso imenso tesouro, 
,Jazidas de ferro e prata, 
E custosas minas d~ ouro, 

Que a nossa grandeza. encerra, . 
Eu beijo, alegre e cnntando, 
Banê' "tra de minh..'1. terra, 

Nota: . - ' Estn T'"A~~ ~ ~,_.:. ' .. '::8 para uma dramatiza.çao de 
quonos, na. qual aPoda um r0;;>resentará uma côr e 
rá umn qua.drinha, 

, 

• • • o c e c a 

BEIJANDO A BANJ:jiIRA 
Ma:,ia.r.o Corroio. 

Um beijo scn('Z'.::...::"", ~1Tr1 1:'oijo ardsnte '" , . 
Beijo que~ em si, ~~lo.lnm intc:ra ~n08rra~ 
Quero êu depor em ti,jubilosae ridonte;' 
Formoso paVilhão da minho. tc~raS 

• 

Recebo.·oegu9.rda-o! gv~r:"l.-o om teu seio 
. Couo o prei te melhor qao posso eu dar-to 

A . N 

Deste amor que te voto,e nao receio 
De confossar .. to aqui ••• em qualquer pt'\rte% 

Eu te saúào, enfim, lindo. bandeira t 

Tão repleta de gl6rins e lauróisl 
.Belo . simbolc da Terra Brasileira: 

, 

pe­
di-

" •. ~ .. :EAe ~oelh()s que eu t(f caio aos·p~s: 
!i.:-.>_.~""~,,,* -__ .",...,,,, .... L, .. ""'.--··,,,.·, ;.,~;;&_i: .. '>":,,"·~.l ,',- __ ~"'., ~_ <_'_-~'''":., ; .. ~ _,' __ "_ ,,_ '.'_ - , "' '<:,'. ,,', -" , 

, 
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MAnCHA, SOLDADO • 

Meninos do meu bairro -ForJllarrun um batalhao, ' 
Que marcha pelas ruas, -Fazendo um barulhaG! 

,- • 

Uns paus as espingardes, -Tambores de latao, 
COIlletas de bambus, -Clarins de papelao. 

• 

Sem fardas, mas garboso, 
Lá vai obatalhão,. 
Ruflando seus tambores, -Tambores de latao: 

• 

Ziná Coelho Jr. 
, , 

E, tremulando,a frente -Do guapo pelotao, , 

Vai a linda Bandeira, -o Au~i-verde Pendao • 

A Pátria vô,contentc, 
As crianças que hoje cz+.ão 
Brincando de ~~rchar . 
Eul volta a.o quarteirão • 

-Soldados de amanha) -- Defesa da Naçao -
- A f Serao esses que 0rlllFlm -O alegre batalhao o 
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, 

'''Marcha, Soldado, 
• 

p 

Cabeça de papel, • 
Quem não marchar direito,' 
Vai preso pira o Quurtel", 

Nota: Esta poesia presta-se ~er­
fei t2.m~nte para Ulllc". dr:cma:!::::'zação dcs pe­
quenos; enquanto UIn..'l. crio.nça maior decla. -m2., o batalhão dos poquonos vai passando. 

• • • • II • o ç. 

A BANDEIRA 
.... "" .~. ~ '_'-r __ ' '. ' 

o O O 
0000000000 

, 

OOOQO 
<O 

------
A 

A -campo dos assaltantes 
D -campo dos defensores 
P - ceEpo dos prisioneiros 
"'~ Cav8.leiro 
• Reserva dos assaltantes 

, (Jôgo gjr~5t';"o) 
DJd?'8,sG um terreno em- 2 

C:lllpOB e· colocam-se vintQ meninos em ca­
da. campo. 

Em seguida, a sorte decid! 
rã a que· campo será rese'rvada a guarda 1h 

,bandeira. Este campo será ° doa defenso­
res, e _0 outro dos assalt=tos. O capitão 

, -dos assaltantes esoolhe entao, entre seus 
soldados, llr:J cavaleiro que trnrá um dis­
tintivo bem visível. 

O cavaleiro fioa com o pr! -vilégio de pr~ncer os defensores, sem po -del' ser pr~ so. Seu papel é IJrotogeroa ... 
taque do ca~po ao qual pertenoe, e, por 
isso, êle procura afasteI' da bandeira ~ 
se trata de arrebatar, ,os defensores, OOS 
quais nnàa tem a temer, 

Os defensores, por sua vez, 
tôm o-direito de prender todos os assal-

, , - " ~. che'feefo e,' d'e:t'f.n'C"o'r'ü's' ,- -
-® Chefe dos assaltantes 
() Soldados defensoro8 
.. Soldados atacantos 
C Reserva dos defenBo~os 

• 

-
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• 
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tantGS, à exceção do co.vo.lciroi os assnltantGs não tôm o direito do -p:l1elltler, nem outro objc-civo SGnao o de arrebcltar n be.ndGiro., sem se 
deixarem tocar. Paro. l)l'onder um inimigo basta tocá-lo corJ. a mii.o cm 
qualquer parte do corpo ou da roupa, 

Ant'es do couoçar a lut~1. se dGsigna um toroeiro campo.p~ 
ra onde deverno·ir todos os prisioneiros, Então começo. o. partida. 

b chefe do C D.L1l) o dos defensores coloca a bandeira a sois 
tlu oito passos à. fronte do seu cnnrpo e dispõe seis do s seus solda -
dos, de modo a fazerom fnce do tOQCS os lados aos assaltantes, dei­
xando o resto em reserva no oo.mpo. t entno que o cnve.loiro nvança e 
depoie de ter tocado c. hé'.ote da bandeira, corre sôbre· os defensores 
e trnta de afasta-los; o chefo do campo dos aGsaltnntes, . combinando 
seu ataque cem a. ttHicc. do c;:;vc.loiro, lança se1ÁS soldados' no assai.­
to da bandeira que trc.tOJil dc tomar o lcvar para o seu c=po, 

• • 

Para que i"~ touo..dç. dn bo.nd.cirr:. sejó. vJ.lido. i Ó nocessário 
que o assaltantE} que c. love.,C'hog.lo ao seu campo 3em ser tocado p::r 
Um defensor. . 

Os assal tc.ntos pode"l fazer chegar a bandeira 0.0 seu cu:,,· 
pa, passando-a· de UI.l c. outro (';ompanheiro, seiu todavio. tereo. o diro!. 
to do atirá-la. 

Oa o.ssa.ltc.ntos podem r;:.fu.gi~;T-S() no co.o.po in;iruigo e, 'en­
quanto,a:! estiverem, nno.1'0r1rll·' 0,80:' prosos; é:.esde, por'Sm a quo êles o 
deixem, os defenR·Y('~," ~'c;:.,:q)Ora.l:l sou ,dh'ci to e pe100. pr· .. mdé:-los à sai .-da. . . 

À medida quo 0·0 defensores da bani' co~.1-él forou presos polo 
cavaleiro, !'leu chofo os irá tubsti tU.indo por outros so.ldadosi ale 
substituirá. também, qunndo julgr:r neces;::êÍ.rio, os defensoros.fa.-tiga.-- . -dos. Oe aasel tantos fc.rn0 n mosma cousa e poderno 1:Ludr.r do cavnlei-

. 
• ro. .' "i 

'A partida termina quando D. bandeiro. 6 t OrlP, de , o que faz 
triunfa.r o cruupo inimigo dos assaltantes, ou qunndo ,astcs ti\'erem 
periido metade dos sous solda.dos, o que dl.\t'n a vi t6ric. aos d.c+'r"D~: 
raso 

Tr~scrição d'OTico-tico, de 
novembro de 1950 

••• 0000óoo,., 
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AGliNCIA ARREOADADORA 
FORNEOIMENTO 

~ ._.- --~- .... -' ". -',,-- ---
DE UNIFOruVfES l\s UNIDADES .c.,:)UéATIVO .. A::';SISTENOIAIS 

• 

.1.',' ," - "":~~ I·'-::;. " .'- "J PAl1QUEf.l IN 
MATERIAL PEÇAS V i':N:5rD~~' T p-; 

--, ..... --.-.-

FANTIS ~ECANTOS 
" 

._._ ... -• GRATUITAS Ps, VENDIDAS . . _._, - . -- ."" .. . ," --

INFANTIS _.- ..... .. ' . 
Ps. GRATUITAS 

T'. --,_ -~ - • '''';-i 

Sa.oolas . 38 7 41 . 13 
_o OOs . 36 ;-:::.::.._-------- --...... , ..... 

TOTAL. 4 t...::==:..;.;. _______ .1 __ ... ____ _ .•. 

2 69 .- . 
~- • . 

9 110 . -_ ........ -.. , • 

31 ... ____ ... - n . 

44 ., ___ • . __ ...:r.:r-...J . , • • 

• 'IÁR c. E. FAI~II. . C, E. SOOlA!. . 
. ... _--_. -• .- -" -- . .... _._.-
IDA3 --_._.- Ps. GRA'l'UITAS Ps,VENDIDAS·Ps.GRATUITAS 
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FREQtmNCIA MeflIA DIARIA NOS PARQUES E RECANTOS INFANTIS 

M~s de agosto de 1954 
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FREQUtuCIA M~DIA DI~nIA NOS CENTROS DE EDUCAÇÃO SOCIAL E 

DE EDUCAÇÃO FAMILIAR QUE ~UNCIONAM 
DI:h.R-AMENTE TRES VEZES POR .L 

• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • . 
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• 

• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • ............................................................................. , .. , • • ...... 
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• • 
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3 

· • • 
• • • • • • • • • • • • • • 

• • 

· 
• 

• . • • • 
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• • • • 

• · • • • • • • 

• • • • • • 

• 

• • 

··i·· . • 

• • 
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• • • 

• • 

• 

• • • • 

• · • • · 
• , 

• • • 
• • • • 
• 

CES 
8 

• 

• 

• 

• 

FREQU~NCIA ~DIA rI1RIA DA9 UNIDADES EDUCÁTIVO-ASSISTENCIAIS DURAN-
TE O M~S DE AGOSTO DE 1954, Cr,,\SSIFICADOS EM DECRESCENTE. 
(A frequênc:;'a média diária.' dos Parques e Recantos Infantis CCiJrres-

ponde à somados educados que frequentam os dois periodos). 

PARQUES INFANTIS . . CENTROS DE EDUCAÇÃIíl. FAMILIAR 
P.I. D,N. Ippo1ito .... " ... 477 CEF. BarraFunàa .......... 63 
P.I. Pr:.ncesa Isabel· o •••••• 440 CEF. Tatuapé •••• 0 o o o •• o ••• 51 
P.I. Padre Anchieta •• 111 ••• 339 CEF. Borba Gato •• , •••••••• 42 
P. I. Santa Terezinha· ••••• , • 299 
P. I. Barra ]'uJlda •• , •••• ,. o .298 
P.I. D. Pedro 11 ••••••••••• 285 
P.I. Borba 1ato , ••••••••••• 262 

N 

P.I, Saa Rafael •••••••••••• 257 
P.I. ~~ita Costa ••••••••••• 247 

B~ocklin e'.~b~ •••• ,~,&246 
N 

ConsclBçBC· •••••••••••• 232 
Lapa. "O" b t< ... II i' " ~ •• " 6 • , • 227 
Ca tumbi "O, ~ " ,.. .. , fi .. " , • , , 226 
D n ....... "I __ ~ ..... ??O 

e·~',- ,_ ' 

P.I, 
P.I. 
p. I. 
P6I~ 
P.I. 
P.I. Regente Feijó .t ... ,'~.~_.~ 
P.I. Pres, Dutra. .••••••••••• 2l.7 • 

P, lo são Miguel ... H""" 6 216 
P.I. Osasco .•••••• " ••••••• ; 2J. 4-
P"I 6 Itaim r 1/ ~ e.e tJ" t: •• lo IJ ~., ~ 6-187 
p,T, C;~~~A Lider- , •••••••• ,176 
.2.1. Vila ]h.ria """ .. " •• 172 
P.I. Casa Ve~de •••••••••••• 168 
PtI. Bom Retir0 ••••••••••• ,155 
P" I " Penha f) e q • tJ • ~ b !I o. ~ .. , lo • • 153 , 

P.I. J0s6 Roberto ••••••••• ,152 
• 

P6I. D.L.M. de Barros •••••• l42 
P.I. 11liranuera· •••• , ••••• , .140 - . 

PoII1 BvCql-txto c.t>.,"oo ••••• -

RECANTOS INFANTIS .. 
R.I. :Fraça da R61;ú1:l1i.ca.'IIH232 
R.I. Buenos Aires ••••• , .• ,.210 
R. I. Jardim da Luz· ••••••••• 208 , 

CENTROS DE· EDUCAÇÃQ· SQ0IAL· 
CES. Lapa·................. 84 
CES. D. }l. Ippolit0, ••••••• 67 
CES. D.Pedro I •••• i •••••• , 59 
CES. D.Pedro II .•..•..••.• 52 

CENTROS DE EDUCAgÃO SOCIAL QUE 
FUNCIONAM APENAS TREs VEZES POR 
SEMANA 
CES. Tatuapé •••••••••••••• 68 

("I .... ·'tmbi •••••.•••••..• 55 

NOTA: 

• 

O P,I. Be~edito Calixto 
con tj,nua fechado devido 
à refürma" 

.,.0000000, •• , . 
• 

• 

I 

• 

• 
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Movimento do mês de setembro de 1954 

• 

• 

Funoion.Adminis~rativo 

• 

Educad,Jardineira • • • • 

Desenhista ~ ••••.•.••• 
• 

Bibliotec~rio . . . . . . . " 
• • 

Ed. Recreacionista • •• , 
• 

Educadora sanitária • • 
, 

• 

• Operário • • • • • • • • • • • • • 
• 

Instrutor • • • • • • • • • • • • 
• 

Externo • • • • • • • • • • • • • • 

- • 

Literatura • • • • • • • • • • • 

Filosofia • • • • • • • • • • • • 
• 

LEITORES 
', ...•.•.••••.••••••••••••••••••••••.• , ............. J' ..•••.•••...••••••••••••••••••••• ", ••• , ..... ,." .••.•..••••••• , .............................. . 

; , . , ---- :. =.' 'i ' ~_._--_._...;..------+:-~ 
• =: 

·.·:::'::·::::::_··it~~~~~~~----t:-_·-----.--+!----,------·~i---· 
'1 • '. • 

i 
• , 
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! 
• , 
• 

~_e~ ______ ~'i..I 

• .,"-~_: 

----_._----. 
• • • 
• • • 

___ 18 

• 

--'-

_]3 

• • • • • • 
• • • • 

71 , 
• • 
• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • , 
• • 
• • 
• • 

11 

10 

· , 
16

1 I I , . : i . · , , . 
• • t • • • 
: I ' • : . ~ ! 
: ! I 
• , , 
1 
• • • • • • • 
• , 
• • • • • , 
• • • 
• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 
• • • • 
• • • • , 
• : 
• • • • , 
• • • 
• • • • • • • • • • • • , 
• • • • • • • • • 
• 
• • • 

• 

• • • • • • • • , . 
· i i i 
• • . : : 
1 : · .. 
: 1 

j j , . · : -: : 
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• • , , 
• • • • • • • 

• • • • • 

• • 
• • , , 

• • • , 
• • , , 
• • • • • • • • • • , 
• , 
• • • • 

• • • • , ' 
• 
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• • • , 
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, Sociologia • • • • • • • • • • • Il • • • • • 
• 
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• 
• • • • • • • • • • • 
• • • • • 

• 

·Ciências • puras • • • • • • • 
• 

Ciências aplicadas • •• 
• 

Belas artes , . . . , . . . . . 
• 
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• 
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• -• • , 
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"_. , • • • • · • • 

t8 -
• • • • • • • • • • • • • 

J;7 
• • • • • • • • • • • 

11 • 
• • • • • • • • • --• 

5 • • · · -· • , 
• • 
• • · • • -• • -• · • • • 
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SECCÃO TÉCNICO-EDUCACIONAL 
~ , oe 

SETO~tivíü?::;EU E MATERIAL DIDATICO 
Movimento do mos de scten'lro de 1954 

7 mo " .... ,' •• ___ ,_~" ... __ ._. ____________ ,, _______ ,_ 

Material Didntico 
EMPRtSTIMO ": --- • T. __ ... ' ___ ..... __ ._,_. __ ,_·_,~' ___________ , _. __ ,_ 

, , . 

-Trnbc..lhos manuais (1i.10dêlos) I) o ~ ". ,', .. ' ..... ." ...... ~.,.,' 
-Fich:'1. técnica ,,1.e trs-:b:::.1110a- manuais .... i- ........ to ..... . 

-Jogos educativos •• , •••••••• • • • b • .. ~ • .. .. o • ~ .. • • • • , • • .. • .. 

-Gravuras classificrcd:--.s .••••• , ~ ...... i ••••• ,' ............ . 

-Co1etâneasedue8tiv~s"'I'" '&-."Io~iI.~~ •••.•• ,.II""" 
-Álbum ,'co "!l~.Q. do. J3e,nólcir<1;'. , . . " . . - ~ ''o • • • • • • ., ~ • • • o 6 • • • I • 

• -Publicações diversas , •• ,." II • , , • • ~ * ;, • • , ;, .. • • t • • • j • • II 
-Cc,r~Jnzes sôbre Higi8ne, .. ob ~ lo ~ lo;' lo ••• lo ii •• ' ~; •••• ". II'"'' 
-Música.s infnntis o,~",,"o,$'~t •• o,o ... O~"II'~'."'" 
-Jornais comemorctiv08·ão,IV.Contenário , •• , ••••••••• 
-Drama ti zaçãc e"" ~ ~ t :J • , t • t /) } , •• , o • ti " ... ti /!J • /I I) I!I ••••• o , • 

DOAÇÃO: , , 

-Trabnlhos manuais 1'" to ••• lo ~ ~ h .. e o belo O ~ ;. ~ ••••• (I •• ;, lo;" •• 

-Cartazes educativos-" .. ;, (I II". ~.,. ~ o c; It o "'.:I' e' ••••••• 6' lo. 

-Álbruls educativos, ~. ,\';1 6 ~ ~. t' to ti to !;o ti. ti, ti $ ia •• ii ... ' ......... .. 

-Música infantil G ft ~ ~ ~ t !> 10 li ,. , , 1\ l I) t " • ( ii • ~ ~ , t • ~ ••• 6 ..... , • 

-Jogos edu.co.tivos "",,~. i' /I h o '-' b (I, ~ ~ t •• (>. <. ,I. C!,." 8" lo .... . 

-Ca.rtões de n':"i!l11.[~v(:s ,~: 'J J"\') o ':. ~.}, o ~'.::>" /I •• .,,. ~ ._ ......... . 

-Rcld.t6rios d,} Co..r.1pc"Nl1t.-"l.' Educ,:\ti va - (I, ,) !t • It ~ ••• , • I • " .... . 

._-
, , . 
· . " 
• • • 
• •• 
• •• · . , 
• •• 
• • • 
• I • 

• •• 
• •• 
• • • 

• •• 
• I • 
• • I 
I I • 
I • I 
• •• 
I • • 

..... Tro.bo..lhos do armc...l",. \ li /l ~ ~ ... ., .. ~ •• ~ .. " ~ ~ li tI)" •••• I ........ .. · ~ , .. 
-Figuras di V:::l::"S:18 ~ ~ ... It e ~ •• t," ~ .. f >:t II .. " .... I II I • II •• I I ••••• • • • 

RECEBIMENTO:: ' , • , 

-Albuns edtJ.ca ti vos ., <Ii ~ ..... o •• " • t , fi. Ir .. II' I> b te ... II .. I b ..... ' .... lo " · , 
-Rclo.tórios de C[ll.:1pr'..nh ...... ". Educ2~tiva 6 O". ~"." /I .. tJ I ......... . I , , 
-Pclcstras educativ~s ".~".t"'~.O.';II&"""".II""" I • • 
-Colotâneas educªtiv~s- t'b~'$" •• "'IIt'~""~'6'."'''' I I 
-Convi t c S ç,,' ~ " • I •• 6 ••• , .. " ....... ~ .. /I ~ ...... ii .... ~ II , •• I • " .... .. , . 
-Tro..bo.lhos mo.nunis "e, f II •• 06: " , & " • e ~ • .., •• , (I • to .. , .. 10 , .... .. • •• 

I • 
• • 

-Doscrição de trnof11ho, T\1.'1lluo.l- " " t li fJ II f' ........... " ..... lo". • 
"D 1" ~ ~ ... _u; ~co.çno (!,,, ~ • " & \ •• ~ .. II ~ ~ I; ~ & ~ .. " .. , " .. ,. I ..... I fi ........... .. 

-Fi gur3. s d i v c r SD. Se" ~ , .... ~ .., ~ _ I.l , .. t • ~ I .. " It •• III , ... " • " .... , .. " -Recorte de jornc.l "lo ....... ~ I •••• II • -, , lo .; ...... I ... II .... , ... • • 
• •• 

~ . 
-Sugcstoes d~vcrs[l.s 6 ~ ~ .. 6 ..... & \ \".,,, ••• ~''''''' •• ''.''''6o 
-Trabnlhos" de a::mcr·., ~ .. 1>"." lo.' ~ ~ ..... " •••• I ••••••••• I • 
-Cartazos , e • • • ~ • • • • .. • ~ • .. ~ • • ~ • ~ , • , • .. I I • • • .. • • • .. • ~ • .. • • I • • 
-Músicns o " ~ o I j • I • • • • • • • ~ ~ o • • • ~ ~ • , • • • e , • • t ~ $ • • • • • • • , • • • 
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ITotal 

21 
1 
2 

47 
5 
1 
2 
4 

10 
2 
1 

29 
11 

6 
1 
3 
2 
3 

19 
6 

4 
5 
5 

20 
3 

96 
1 
1 

14 
1 
8 

31 
2 

37 
--' .... - .-

VI:'lITANTE " ---,-_. . 

Esteve visit~ndo o Setor Museu e Material Did1tico, no 
dia 24 de setembro, p,p, o Professor Vicente Aric6 Junior, Chefe 
de M1isien e 'Canto CorCll do Estado" . , 

j. 5- 0000000" , f 

N O T I C I A R I O .. - --_.,' --. - --"A SI:LL\NA DA CRIANÇA" 

• 

As coruomoro.çõos do. "Seruana da Criança", tr::mscor::rida a:s 

, 

-te mês, no períOdO de 11 r. 17, for= revestidas de brilho excepcio -nnl, Além de uma sório de pr:sseios, festns, lanches sC.borosos pro-
• 

• 



, 

1 " , --. .,~__ " -"'f-~' __ ,o, >" 

porcionc.dos aos educ2-ndo s d::1s Unid::1des, foi desenvolvido UIl 

mn educativo, com pt"Üeotrrcs destinnd8.8 o.os p:Ü s e cri2-nç::1s, 
tando assim o brilho dcs festividrl.des. 

_o, - - _'._ 
" , 
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progra -comp1e -
TranscrevcLlos 2bc"ixCl n '10tíci::1 que nos foi envirl.d::1 

Diretor::1 do Po.rque InEr.ntil de Osa3co, consti tuind0 ('.ssim =::1 
amostres do que foi rer.li.z[,c1o, dur:lnte essa Seunnn, 

pela 
das 

• 
• 

SEMANA DA CRLíN\jA NO PARQUE INFANTIL DE OSA3CO 
" . 

Este ano nos lJropuzemos oferecer às cric.n'JL1s do Parque 
Inf[:mtil. de Osnsco UI.l llroc;rauCl, que lhes proporcion~,ssc nlegria e 
prazeres. "_ .~s 

Noss::1s conenol'c.çOCs tiveram inicio no dü: 11 gunndo cr?:. 
ançn.s foram levadas [i'. [:-G8ist:i..r U1Jo. sesf,co cinornntográfico. nos sa .• 
lões da Paroquia,Sto.Antol1io do Osn.sco, gentilmente oferecido pelo 
pároco Guilherme. À sr.ide, :'Oynhl distribuidas balns C\ todos os paE, 
qucanos. 

Dia 13, qurJ~t:~-feir::1, h'lt;.vc distribu:.çE\o de coca-üola, 
ofertada por "00cn-cole rO:'l'l'SCC;J: e pirulitoD pele"Fríbric::1 de Do­
ces Oonfiança", 

Dia 14, qll.intr .. feira, foi proJ)ol'c:'"onada c.s crianças uma 
excursão à Fábriea "0rush" corl condução oferecida pele coapanma, 
Lá. chegando, as crinn(]2-s tivernm op::.t'tLll1idede de conhecer como se 
faz cÍ!ush, bem como o sistoma de lavagem dns garraf2-s,' engarrafa -
mento do refresco, ,'),rro 1_':1aüonto, ve::'ific":1çno dgs g:orrc.f2-s prontas 
para sair, de verific~.r fl possibilidade de hnver iapurcz:"s ou ain­
da possiveis rachadures D:'.suesmnsi finalmente tOIDer<:'a.T:l o produto 
que foi fartamente distribuido. -Dia 15, sextr, •. i'eirn, houve distri buiçe.o de pirulitos, o-
ferecimento da "Oil'., Ook'.sJ.la" de Osasco; t<'.mbeill dr1.do Q,S crianças 
a Pesca Mnravilhosa, com brinquedos oferecidos por "Brinquedos Ban-

" 

deirantes S.A.", e outros o.dquiridos C011 uma verba gentilmente ofe-
recida pela "Seven-up" dc sEo Paulo S,A. 

Di'). 17, foi cn::,,:"",}" '], a Se.u::ma, com UJilc". festinha e re~ 
, niêío de Mães" qll.ando ti vemos a gro.ta satisfaçno de registrar a p1'e 

sençn do Exrao. Sr, S8crot,~:!."'io de Ed 1,'c-J,çno e· CJ.l Lurn, ?rofcssor Val'l -rio Giuli, sua di gni " Qi.1"lC, espô8n e do E=o,Sr. Diroto~' do Departa-
mento de EdUCiJ.S'20, Ass:.stôncio. e :aecreio, Dr. Nicanor Miranda. 

AléLl do lnncho que foi sorvido ns crinnçns r-ntcs dos nú -meros de palco, foram d~J:trjt!15c1'Js 11":' r 1.<1 i kJ8 e chocolc,tcs, genti12 
zas dn "Oia. H::1rkson I","Cin, Iüben·'·e de. ':Gnrdnno", respoctivam3~~ 
te, no encerrcU!lOnto dr,::: festivid:::.de's, 

. -oforeceu os ~aloes que A "Oia. de Artof2-tou de I,atex" 
ornamentc:.raLl o Pnrque'Infell"til na festa e 
bribuidos às crinnçC\s. 

que, depois, foram dis-

Cumpre ro-ss~lt~r: q,UQ durante tôdn C\ sClnenQ. 
palestres nos parque2nos ~ lJo1:1s Gduc~.do.i."'QS e" r...a raccs, 
pelo dentista da Unidade, Dr. Reynaldo Oliveira, 

", .oooOooo_~"" 

. . ?,UIA AS ESTAGL~RIAS 

formu fei tas , . -en reun~ao, 

A Secretnric~ de 
80r10 de pclestr~s 

, ;;;;t .~>-----, .. ~ 
Eduençao e Cultura houve por bam prouo-
dostj_nadas ns estGgi~ri.';$. ~r'.l1didatas ao 



• 

• 

, 
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pr6ximo concurso de Educo.doras c outros interessad0s, o. fim de me-
lhor esclarecê-los, a respeito das nossas Unidades. . I 

A palestre ineugural foi proferida no dio. 14 dêste pelo 
Professor Valério Giulij Secretario de Educação e Cultura, sôbre o 
temn: "A.infB.ncia e a juvontude na atual administrli'.çco". Abordando' 
o temn com extre~a oportunidade e felicidade, o Sr. Secretario co­
locou as estagiárias a per da orientação geral que o. Prefeitura dá. 
a'os problemns educacioneis do municípic, bem como do.s cr.pacidades; 
habilidades e prepa~o do pessoal para exercer função nas suas ins­
tituições educativo-o.ssistcnciais, 

I Os outros tc=s todos, a serem abordados :pelo Diretor . 
do De:par:tamento, Dr. Ni co.nor Mi:.'nnda, :pelo Chefe do. Di vi são, prof, 
Si+"'io N.do sá e Silvo., e pelos técnicos e Conselheiros do Servi--ço, obedeceram os progrnLlê,s de ,~oncurso e o progrt1l.mc. de o.ço.o do 
Serviço junto às Unido.d9s Educo.tivo-Aesistencio.is •. 

As po.lostro.s, num toto.lêie vinte e seis, scrco realizo.­
das no tro.nscurso dêste mês, C1 <le novembro, no Iludi t6rio do. Biblio-, 
teco. Municipal, às 18 horcs • 

•• eO~cOcoor.o."o 
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